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P S I C O S F E R A    P R O J E T I V A  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A psicosfera projetiva é o fenômeno da sensação particular, específica,  

precedendo ou anunciando o início da projeção lúcida da consciência para fora do corpo humano 

ou soma. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição psico deriva do idioma Grego, psykh, de psykhé, 

“alento; sopro de vida; alma”. A palavra esfera vem do idioma Latim, sphaera, “esfera; globo”,  
e esta do idioma Grego, sphaira, “todo corpo redondo; bola para jogar; esfera; objetos diversos 
em forma redonda; globo terrestre”. Surgiu no Século XV. O vocábulo projetivo procede do idio-

ma Francês, projectif, de project(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato para 
diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; 

construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XIX. 
Sinonimologia: 01.  Aura projetiva. 02.  Aviso da projeção. 03.  Anúncio de projeção 

consciente. 04.  Semáforo energossomático. 05.  Semáforo holochacral. 06.  Semáforo projetivo. 

07.  Disposição projetiva. 08.  Fenômeno dos sinais projetivos. 09.  Presságio de ação extrafísica. 

10.  Sinais extrafísicos primários. 

Neologia. As 3 expressões compostas psicosfera projetiva, psicosfera projetiva eventual 

e psicosfera projetiva sistemática são neologismos técnicos da Projeciologia. 
Antonimologia: 1.  Projeção consciente. 2.  Saída consciente do soma. 3.  Lifetime vul-

gar. 4.  Vida humana trancada. 5.  Alternância ressoma-dessoma. 

Estrangeirismologia: o Projectarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projetabilidade lúcida (PL). 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 
Fatologia: os autexperimentos; a evolução consciencial; a base projetiva. 

 
Parafatologia: a psicosfera projetiva; a projeção consciencial lúcida; a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático; a multidimensionalidade consciencial; a sinalética energética 

e parapsíquica pessoal; a projetabilidade lúcida (PL); a atitude pró-projetiva; a Projeciocriticologia. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio insubstituível do esforço evolutivo pessoal. 
Teoriologia: a teoria da projetabilidade lúcida. 
Tecnologia: as técnicas projeciológicas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas (Projectarium). 
Colegiologia: o colégio invisível dos projetores conscientes. 
Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas projeções conscienciais lúcidas. 
Enumerologia: a abordagem projetiva; a hipnagogia projetiva; a Parapercepciologia 

projetiva; as neossinapses projetivas; a assistência projetiva; a autolucidez projetiva; a ambiência 

projetiva. 
Binomiologia: o binômio vida intrafísica–vida projetiva. 
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Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 
Antagonismologia: o antagonismo abordagem intrafísica / abordagem extrafísica. 
Politicologia: a parapsicocracia; a projeciocracia. 
Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia. 
Holotecologia: a projecioteca; a parapsicoteca; a fenomenoteca. 
Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Energossomatologia; a Extrafisicologia; a Expe-

rimentologia; a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Tenepessologia; a Ofie-

xologia; a Despertologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

offiexologus; o Homo sapiens despertus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: psicosfera projetiva eventual = a da projetora ou projetor calouro com as 

projeções conscienciais lúcidas; psicosfera projetiva sistemática = a da projetora ou projetor vete-

rano com as projeções conscienciais lúcidas. 

 
Culturologia: a cultura da projetabilidade lúcida. 
Aura. A psicosfera projetiva representa os sinais iniciais subjetivos ou objetivos do tran-

se projetivo. Com o acúmulo das experiências, o projetor (ou projetora) acaba por identificar  

e caracterizar perfeitamente todos os aspectos da própria aura projetiva, específica ou individua-

líssima, podendo prever a projeção consciencial iminente e acelerar o autodesenvolvimento proje-

tivo. 

 
Causas. Entre as causas da aura projetiva devem ser destacadas, pelo menos, estas 10, 

dispostas na ordem funcional: 

01.  Soltura. Estado de soltura do energossoma ou holochacra. 

02.  Predisposição. Predisposição anímica ou intraconsciencial. 
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03.  Fisiologia. A fisiologia do corpo humano ou soma. 

04.  Parafisiologia. A parafisiologia do psicossoma. 

05.  Isca. O fenômeno da isca interconsciencial. 

06.  Projeção. A projeção consciencial parcial. 

07.  Aviso. O aviso de projeção consciencial. 

08.  Prévia. A projeção consciencial prévia. 

09.  Clarividência. A clarividência viajora. 

10.  Assistenciologia. A necessidade da projeção assistencial. 

 
Caráter. Há centenas de tipos de sinais característicos da psicosfera projetiva de acordo 

com os projetores em geral, podendo os mesmos serem de caráter motor, sensitivo, sensorial, psí-

quico ou parapsíquico (extrassensorial). 

 
Tipos. Eis os 5 tipos mais frequentes de sinais específicos da psicosfera projetiva, dis-

postos na ordem funcional: 

1.  Ar. Percepção do afluxo de corrente de ar no ambiente. 

2.  Sibilo. Audição de sibilo, silvo ou assobio em torno do praticante, homem ou mulher. 

3.  Frontochacra. Manifestações subjetivas dos chacras, especialmente do frontochacra. 

4.  Vibração. Pequena vibração na cabeça ou na parte superior do tórax. 

5.  Luz. Sensação de aumento súbito do brilho do nível da luz do cômodo da base física. 

 
Efeitos. Além dos sinais genéricos referidos, existem, pelo menos, mais 9 outros efeitos 

compondo, às vezes, a psicosfera projetiva, dispostos na ordem funcional: 

1.  Digestão. Aceleração da digestão e eliminação da repleção gástrica, ambas estas 

ocorrências de origem extrafísica. 

2.  Visual. Alterações fisionômicas transiformes. 

3.  Alucinações. Alucinações olfativas. 

4.  Impressivo. Captação parapsíquica de presenças extrafísicas (consciexes ou, muito 

raramente, conscins projetadas) do parapsiquismo impressivo (impressões da conscin sensitiva). 

5.  Parapsiquismo. Fenômenos parapsíquicos em geral. 

6.  Abordagem. Sensações de abordagem mental ou ataque interconsciencial de origem 

extrafísica ou invisível. 

7.  Sinalética. Sinais típicos do parapsiquismo. 

8.  Sonolência. Sonolência ou hipnagogia. 

9.  Vidências. Vidências faciais. 

 
Clarividência. Antes da projeção integral da consciência pelo psicossoma, o praticante 

pode experimentar a clarividência viajora funcionando ao modo de projeção prévia, aviso de 

projeção ou trailer da projeção consciencial iminente, propriamente dita, e atuando, neste caso, 

também como fator de rapport ou de intensificação da empatia necessária com os seres-alvos 

visados e situados em outro ambiente intra ou extrafísico. 

Amparadores. A clarividência viajora, especialmente nas condições referidas, mas tam-

bém na maioria das circunstâncias, pode estar sendo assistida ou promovida por amparadores in-

teressados na evolução das projeções, no desenvolvimento das faculdades parapsíquicas do proje-

tor, na assistência fraterna daí decorrente e em outros fatores ainda ignorados pelo projetor (ou 

projetora) e conscins circundantes (circunstantes eventuais). 

Reconhecimento. Depois de algumas projeções conscientes, o projetor intrafísico, atento 

às próprias sensações, acaba reconhecendo os sinais da psicosfera projetiva e, predispondo-se 

com bastante relaxação muscular e motivação para ajudar, estará capacitado a deixar o corpo hu-

mano mais facilmente, de maneira constante, uniforme, padronizada e com lucidez maior. 

Duração. A psicosfera projetiva normalmente ocorre apenas por minutos breves, imedia-

tamente antes de a consciência intrafísica se projetar. Contudo, excepcionalmente, pode se pro-

longar por mais de hora ou até duas horas quando as circunstâncias humanas e / ou extrafísicas, 
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permitam a produção da projeção em condições propícias, ou segundo as necessidades e implica-

ções específicas do momento físico-extrafísico, evolutivo, da existência da conscin (proéxis). 

Patologias. A psicosfera projetiva sendo simples manifestação parafisiológica, positivís-

sima, e embora representando certa aura, muito bem caracterizada, nada tem a ver diretamente 

com causas e manifestações patológicas, nem se identifica com a aura epiléptica, a aura asmática, 

a aura da cólica renal (litíase), a aura histérica ou a aura própria da enxaqueca (dor de cabeça), 

também chamadas auras psíquicas, sensórias ou visuais. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a psicosfera projetiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
05.  Balão  de  ensaio:  Experimentologia;  Neutro. 
06.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

07.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 
08.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 
09.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 
10.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOVIVÊNCIA  DO  FENÔMENO  DA  PSICOSFERA 
PROJETIVA,  DA  PROJETORA  OU  PROJETOR  VETERANO, 

PROVA  PARA  A  CONSCIN  A  CONDIÇÃO  DO  AMPARO  
CONSTANTE  DE  FUNÇÃO  DO  AMPARADOR  EXTRAFÍSICO. 

 
Questionologia. Você, leitora ou leitor, já vivenciou o fenômeno da psicosfera projeti-

va? Quantas vezes? 
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